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RESUMO 

O avium Acetes paraguayensis Hansen, 1919, é um camarão de pequeno porte com 

grande importância social e econômica para as famílias que vivem da pesca, porém, 

pesquisas sobre essa espécie ainda são escassas. Nesse estudo foram estimados alguns 

parâmetros da estrutura populacional como estrutura em comprimento, proporção sexual, 

distribuição de frequência (número de indivíduos) temporal, abundância (em peso), 

relação peso-comprimento e o fator de condição relativo da população de Acetes 

paraguayensis capturados na foz do rio Tapajós, Baixo Amazonas, Santarém, Pará, Brasil 

de modo a obter importantes informações que possam contribuir com o manejo e futuras 

políticas públicas. As capturas ocorreram com o auxílio da armadilha denominada de 

matapi, no período de janeiro a junho de 2023, a cada 15 dias, em dois pontos pré-

estabelecidos. Ao todo 3.600 indivíduos foram amostrados, aproximadamente 60% 

fêmeas (2.146) apresentando dimorfismo sexual. A proporção sexual foi de 0,68 machos 

para cada fêmea. A distribuição de comprimento do cefalotórax revelou que as fêmeas 

são maiores que os machos. A abundância total foi de 839,47 kg por armadilha. A relação 

peso-comprimento apresentou alometria negativa indicando que o comprimento total 

aumenta a uma taxa relativamente maior que o peso total. O fator de condição relativo 

mostrou o mesmo comportamento para machos e fêmeas ao longo do tempo. De modo 

geral, as fêmeas se destacaram quando comparadas com os machos, sendo maiores em 

tamanho, mais pesadas e em quantidade maior. 

Palavras-chave: Biologia de crustáceos, Crescimento, Dinâmica populacional, micro 

camarão da Amazônia. 

  



Population structure of Acetes paraguayensis Hansen, 1919 (Crustacea; 

Sergestidae) at the mouth of the Tapajós River, Lower Amazon, Pará, 

Brazil 

 

ABSTRACT 

The avium Acetes paraguayensis Hansen, 1919, is a small shrimp with great social and 

economic importance for families that make a living from fishing, however, research on 

this species is still scarce. In this study, some population structure parameters were 

estimated, such as biometrics, sex ratio, frequency distribution, abundance (in weight), 

weight-length relationship and the relative condition factor of the Acetes paraguayensis 

population captured at the mouth of the Tapajós River, Lower Amazonas, Santarém, Pará, 

Brazil allows obtaining important information that can contribute to management and 

future public policies. Captures were carried out with the aid of a trap called Matapí, from 

January to June 2023, every 15 days, at two pre-established points. 3,600 individuals were 

sampled, around 60% females (2,146) showing sexual dimorphism. The sex ratio was 

0.68 males for each female. The distribution of cephalothorax length revealed that 

females are larger than males. Total abundance was 839.47 kg per trap. The weight-length 

relationship showed negative allometry decreasing as total length increases at a relatively 

higher rate than total weight. The relative condition factor showed the same behavior for 

males and females over time. In general, females stood out when compared to males, 

being larger in size, heavier and larger in quantity. 

Keywords: Crustacean biology, Growth, Population dynamics, Amazon micro shrimp. 
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Introdução 

A ordem Decapoda é subdividida em duas subordens: Dendrobranchiata Bate, 

1888 e Pleocyemata Burkenroad, 1963. Incluso aos Dendrobranchiata está a família 

Sergestidae Dana, 1852, composta por 19 gêneros e 92 espécies de camarões, distribuídas 

nos oceanos Atlântico, Índico e Pacífico, sendo que no Brasil existem aproximadamente 

13 espécies em regiões mais profundas e algumas em regiões rasas e costeiras (Cardoso 

e Tavares, 2006; Costa e Simões, 2016). 

Dentro da família Sergestidae está o gênero Acetes, composto por camarões 

pelágicos semelhantes ao krill, porém com características distintas de outros camarões, 

apresentando o rostro menor que o pedúnculo ocular, não possuem mais que duas 

brânquias por somito torácico e nunca mais de sete ou oito brânquias de cada lado do 

corpo (Costa e Simões, 2016). Os exemplares apresentam coloração semitransparente ou 

transparente e por fazerem parte da subordem Dendrobranchiata, liberam os ovos 

livremente no ambiente e a eclosão das larvas ocorre como náuplios (Pérez-Farfante e 

Kensley, 1997; Salti, 2020).  

Os camarões sergestídeos têm grande importância para a cadeia alimentar, 

principalmente em águas rasas e costeiras, alimentando-se de diatomáceas e copépodes e 

servem de alimentos para águas vivas, outras espécies de crustáceos e peixes (Xiao e 

Greenwood, 1993; Nogueira Júnior e Haddad, 2008; Roux et al., 2009).  

Duas das quatro espécies costeiras encontradas no Brasil, Acetes americanus 

americanos Ortmann, 1893 e Acetes petrunkevitchi Burkenroad, 1945 são capturadas, na 

maioria das vezes, no verão e em águas oceânicas (Simões et al. 2013). Há outras duas 

espécies adaptadas a baixos níveis de salinidade, como Acetes marinus Omori, 1975, 

encontrada em águas salobras, e Acetes paraguayensis Hansen, 1919, considerado o único 



camarão Dendrobranchiata dulcícola, com distribuição na bacia Amazônica e bacia do 

Rio Paraná (Omori, 1975; Xiao e Greenwood, 1993). 

Os camarões do gênero Acetes são conhecidos por diferentes nomes dependendo 

do local em que são encontrados. Por exemplo, nos países asiáticos são conhecidos como: 

rebon na Indonésia, geragau na Malásia, bubuk no Brunei, alamang nas Filipinas, entre 

outros (Gillett, 2008). No Brasil, especialmente o Acetes paraguayensis é conhecido 

como Avium ou Aviú na região Norte do país (Coelho et al. 2020). Na cidade de Santarém 

e outros municípios próximos, os aviuns são encontrados em rios com diferentes 

características. 

A pesca do avium na região de Santarém é sazonal, ocorrendo somente durante o 

inverno amazônico (dezembro a junho). Apesar da pesca ocorrer em apenas uma parte do 

ano, esse camarão possui grande importância econômica para as famílias ribeirinhas que 

utilizam sua pesca como complemento na subsistência e renda, os quais são 

comercializados salgados e frescos (Omori, 1975; Coelho et al., 2020). Pouco se conhece 

sobre a ecologia e dinâmica populacional da espécie e a pouca informação encontrada na 

literatura é voltada para estudos bromatológicos e com outras espécies do gênero (Xiao e 

Greenwood, 1993; Collins e Williner, 2003; Santos et al. 2015).  

Vale ressaltar que não existe legislação voltada para o ordenamento pesqueiro de 

camarões em águas continentais. Os camarões encontrados nas águas do interior da 

Amazônia são os recursos tratados com mais descaso e já têm espécies mostrando sinais 

de sobreexplotação (Bentes et al., 2016). Em estudos realizados com pescadores 

artesanais foram relatados como a quantidade e o tamanho dos camarões de variadas 

espécies estão diminuindo com o passar dos anos (Coelho et al. 2020; Silva et al. 2022). 



Na biologia pesqueira, estudos sobre a dinâmica populacional de uma espécie, 

utilizando análises como a relação peso-comprimento, biometria, proporção sexual e fator 

de condição relativa (kr), entre outros, são considerados excelentes aliados para auxiliar 

no ordenamento pesqueiro (Gomiero et al. 2010; Almeida-Melo et al. 2022), 

principalmente em pesquisas voltadas para peixes (Araújo e Lira, 2012; Araújo et al. 

2012; Lira et al. 2012) e algumas voltadas para camarões de gêneros mais conhecidos 

(Rodrigues et al. 1992; Santos, 2000; Carvalho-Batista, 2013; Almeida-Melo et al. 2022). 

Nesse contexto, este estudo teve por objetivo estimar alguns parâmetros da 

estrutura populacional como a biometria, proporção sexual, distribuição de frequência, 

abundância (em peso), relação peso-comprimento e o fator de condição relativo da 

população de Acetes paraguayensis capturados na foz do rio Tapajós, Baixo Amazonas, 

Santarém, Pará, Brasil de modo a obter importantes informações sobre a espécie que 

possam contribuir com o manejo e futuras políticas públicas. 

 

Material e métodos 

Área de estudo 

Para as amostragens, dois rios do município de Santarém, Pará, foram 

selecionados. As coletas foram realizadas de janeiro a junho de 2022, a cada 15 dias em 

dois pontos, denominados P1, localizado no rio Amazonas sob coordenadas (02º26’00” 

S 54º38’45” W) e P2, localizado no rio Tapajós sob coordenadas (02º26’34” S 54º40’34” 

W) (Figura 1). 



 

Figura 1. Locais de amostragem de Acetes paraguayensis nos rios Amazonas (P1) e 

Tapajós (P2), no município de Santarém, Pará, Brasil. 

O clima predominante nessa região é denominado quente e úmido, sendo 

estabelecidos dois períodos bem definidos: inverno amazônico (dezembro a junho) 

marcado por muitas chuvas, com precipitações médias atingindo valores de 170-300 

mm/mês e o verão amazônico (julho a novembro) que é seco e a precipitação é menor 

que 150 mm/mês (Silva et al. 2013). 

Amostragens 

Para as capturas foi utilizado a armadilha denominada “matapi” do tipo gaiola, 

confeccionada pelos próprios pescadores, com tela de nylon com malha 16x16mm, fio de 

polietileno, varas de ferro galvanizado e solda. As armadilhas utilizadas na pesca de A. 

paraguayensis não têm tamanho e formato padrão. Porém, para as amostragens foram 



utilizadas duas armadilhas com as mesmas características – uma em cada ponto – sendo 

2,0 metros de altura x 1,5 de largura x 1,5 metros de comprimento, com formato 

semicircular e duas entradas afuniladas (Figura 2). 

 

Figura 2. Exemplo da armadilha utilizada pelos pescadores de Acetes paraguayensis no 

município de Santarém, Pará. 

 

Os apetrechos foram colocados em cada ponto de coleta no final do dia e retirados 

ao amanhecer, totalizando em média 12 horas submersas, sem a presença de iscas. Os 

indivíduos coletados nas armadilhas foram pesados e retirado aleatoriamente 150 

exemplares para as análises das medidas morfométricas. As amostras foram 

acondicionadas em sacos plásticos, colocadas em caixa térmica e encaminhadas ao 

laboratório. 



Análise de dados 

Biometria 

Em laboratório foi realizada a biometria de cada exemplar, os camarões foram 

separados por sexo por meio de inspeções visuais utilizando um microscópio 

estereoscópico seguindo as recomendações de Melo (2003). Em seguida foram pesados 

(peso total, PT, em gramas; balança digital com precisão de 0,01g) e obtidas diferentes 

medidas morfométricas (em milímetros). Para obtenção dos comprimentos foi utilizado 

um paquímetro digital com precisão de 0,01mm, sendo aferidos: comprimento total (CT; 

medida compreendida entre a extremidade distal do rostro até a extremidade proximal do 

télson) e comprimento do cefalotórax (CC; medida entre a extremidade distal do rostro 

até a extremidade distal da carapaça) (Figura 3). 

 

 

 

 

 

As medidas de peso e comprimento foram utilizadas para verificar a amplitude de 

variação por sexo, por meio do uso de estatística descritiva, em que o tamanho máximo, 

médio e mínimo foram calculados. Em seguida, o teste t independente foi aplicado para 

comparar se as médias dessas variáveis diferiram entre os sexos (Zar, 2010). 

Proporção sexual 

A proporção sexual foi calculada levando em consideração o quociente entre 

machos e fêmeas. Para avaliar diferenças significativas nessa proporção foi utilizado o 

CT 
CC 

Figura 3. Representação de como foram aferidas as medidas de comprimento total (CT) 

e comprimento do cefalotórax (CC) durante a biometria do Acetes paraguayensis. 



teste de Qui-quadrado (χ²), testando se a proporção diferiu da esperada de 1:1 (Sokal e 

Rohlf, 1995). 

Distribuição de frequência 

A distribuição de frequência de comprimento do cefalotórax foi avaliada por sexo. 

As classes de tamanho de um milímetro de intervalo foram calculadas de acordo com a 

regra de Sturges, a qual foi utilizada para gerar os histogramas. Essa padronização foi 

realizada a fim de comparar visualmente a frequência de distribuição dos indivíduos nas 

classes. 

Abundância 

A abundância foi expressa em peso total (kg). A CPUE em peso foi calculada a 

partir da somatória da quantidade total de camarões capturados em todos os meses e 

dividido pelo número de armadilhas utilizadas em cada mês (duas, uma em cada ponto).  

Relação peso-comprimento 

A relação peso-comprimento (RPC) foi determinada pela equação PT = a*CTb 

(Ricker, 1973) por um modelo de regressão linear baseado no método dos mínimos 

quadrados (Zar, 1999). Para RPC, as variáveis PT e CT foram transformadas em log 

(log10PT = log10a + blog10CT). Antes da análise de regressão, gráficos de dispersão foram 

elaborados para inspeção visual de outliers, sendo os outliers extremos excluídos das 

análises (valor absoluto do resíduo padronizado ≥ 4). O grau de ajuste dos modelos foi 

determinado pelo coeficiente de determinação (r2); o intervalo de confiança (±0,95; α 

= 0,05) dos parâmetros a e b foi também estimado para cada uma das relações. O teste t 

de Student (Zar, 1999) foi usado para testar possíveis diferenças significativas na 

condição isométrica (b = 3 para RPC). Análise de covariância (ANCOVA; Goldberg e 



Scheiner, 1993) foi utilizada para testar as diferenças entre os parâmetros ajustados para 

machos e fêmeas para RPC. 

Fator de condição 

Os dados de comprimento e peso foram utilizados para determinação do bem-estar 

ou estado nutricional dos camarões, através do cálculo do fator de condição relativo (kr) 

conforme a equação a seguir (Le Cren, 1951): 

𝑘𝑟 =
𝑃𝑇

𝐶𝑇𝑏
 

Onde: PT = peso total registrado em gramas; CT = comprimento total em mm; 

“b” coeficiente angular da relação peso-comprimento. 

Tendências temporais no fator de condição foram observadas graficamente. Para 

determinar se houve diferenças temporais significativas entre as médias do fator de 

condição entre os meses foi aplicada a análise de variância fatorial (Fator: meses). Os 

pressupostos de normalidade e homocedasticidade foram avaliados usando os testes de 

Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. Quando os pressupostos foram atendidos e a 

ANOVA foi significativa, o teste de Tukey foi aplicado para determinar qual nível diferiu. 

Se os pressupostos da ANOVA não foram atendidos, os métodos de transformação foram 

utilizados [logarítmica (log10); Quinn e Keough 2002]. Se, ainda assim, os pressupostos 

da ANOVA não foram atingidos, o método similar não-paramétrico (Kruskal-Wallis; Zar 

1999) foi utilizado para testar diferenças entre as medianas (Quinn e Keough 2002). No 

caso de diferença significativa, foi aplicado o teste de comparação de medianas (teste de 

Dunn; Zar 1999) que permitiu verificar quais meses diferiram entre si. 

Todas as análises estatísticas foram feitas no software R (R Core Team 2022). O 

nível de significância usado para todas as análises foi p<0,05. 

 



Resultados 

Biometria 

Ao todo foram amostrados 3.600 camarões, dos quais 2.146 indivíduos foram 

fêmeas (60%) e 1.454 machos (40%). A amplitude do comprimento do cefalotórax (CC) 

para A. paraguayensis (machos e fêmeas) capturados foi de 4,47 mm a 12,75 mm com 

média de 9,02 mm, e a amplitude do comprimento total (CT) foi de 19,12 mm a 33,36 

mm e média de 27,05 mm. Quanto ao peso total (PT), a amplitude foi de 0,025 g a 0,149 

g com média de 0,078 g. Analisando os exemplares por sexo, as fêmeas foram maiores 

em tamanho e peso (Tabela 1). 

Tabela 1. Estatística descritiva para machos e fêmeas de Acetes paraguayensis, 

capturados em Santarém, Pará. 

SEXO N 
CC (mm) CT (mm) PT (g) 

Média Máx - Mín Média Máx - Mín Média Máx - Mín 

M 1.454 8,95 12,33 - 4,47 26,15 32,12 - 19,12 0,068 0,137 - 0,025 

F 2.146 9,07 12,75 - 4,76 27,65 33,36 - 19,12 0,084 0,149 - 0,035 

 

Proporção sexual e Distribuição de frequência 

A proporção sexual diferiu significativamente do esperado 1:1 (χ² = 133,02; p < 

0,01), em que foi observado 0,68 machos para uma fêmea. Em todo o período amostrado 

houve a predominância de fêmeas em relação aos machos (Figura 4). 



 

Figura 4. Frequência absoluta do número de camarões fêmeas e machos de Acetes 

paraguayensis capturados de janeiro a junho em Santarém, Pará. 

 
 

A maior parte dos indivíduos apresentou comprimento do cefalotórax da classe de 

8,5 mm, independente do sexo (Figura 5). 

 

 

Figura 5. Distribuição de frequência de machos e fêmeas de Acetes paraguayensis em 

classes de tamanho do comprimento do cefalotórax (CC), capturados no município de 

Santarém, Pará, Brasil. 
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Abundância 

 

 A abundância total Acetes paraguayensis foi de 839,47 kg por armadilha. No mês 

de maio foi observada a maior abundância (193,72 kg de camarões por armadilha; Figura 

6). 

 

Figura 6. Abundância total, expressa em peso, para Acetes paraguayensis capturados de 

janeiro a junho de 2022, em Santarém, Pará, Brasil. 

 

Relação peso-comprimento 

A relação peso-comprimento foi determinada para fêmeas e machos (ANCOVA, 

p < 0,05; Figura 7). Os coeficientes angulares das duas equações indicaram que A. 

paraguayensis independente do sexo, apresentou alometria negativa, pois o valor de b foi 

significativamente < 3 (teste t, p < 0,05), ou seja, pode-se inferir que o comprimento 

aumenta a uma taxa relativamente maior que o peso. 
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Figura 7. Relação peso-comprimento para fêmeas (A) e machos (B) de Acetes 

paraguayensis, coletados no município de Santarém, Pará, Brasil, de janeiro a junho de 

2022. 

Fator de condição 

 O fator de condição relativo mostrou o mesmo comportamento para machos e 

fêmeas ao longo do tempo (Figura 8). Nos meses que antecederam o final da estação 

sazonal de ocorrência foram registrados os menores valores (Figura 8). Diferenças 

significativas entre os meses foram observadas para o fator de condição (ANOVA, p < 

0,05), onde janeiro e fevereiro diferiram dos demais. 
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Figura 8. Fator de condição relativo de machos (quadrado) e fêmeas (círculo) de Acetes 

paraguayensis capturados de janeiro a junho de 2022, em Santarém, Pará, Brasil. 

 

Discussão 

De acordo com os resultados dos dados biométricos, Acetes paraguayensis 

apresentou dimorfismo sexual em tamanho, já que as fêmeas foram maiores do que os 

machos. Esse padrão já foi observado em várias espécies de sergestídeos (Mallo e Boschi 

1982; Oh e Jeong 2003; Santos et al. 2015) e pode estar relacionado a maior produção de 

ovócitos, uma vez que, a fecundação acontece de forma externa (Gab-Alla et al. 1990; 

Heckler et al. 2013). Desse modo, maior quantidade de fêmeas possivelmente está ligado 

ao comportamento durante o período reprodutivo, no qual as fêmeas possuem o hábito de 

se aglomerar durante o período da desova (Oh e Jeong, 2003). Além disso, fêmeas do 



gênero Acetes crescem em taxas mais aceleradas quando comparadas aos machos, 

tornando-as mais sucessíveis à captura por redes de pesca (Oh e Jeong 2003; Simões et 

al., 2013; Santos et al. 2015)  

Os resultados sobre o tamanho do cefalotórax mostraram menor quantidade de 

indivíduos nas extremidades do histograma, ou seja, nas menores e maiores classes. 

Foram capturados indivíduos de tamanhos variados, o que pode estar relacionado ao fato 

de que a armadilha utilizada pelos pescadores dessa região não possuir nenhum tipo de 

seletividade, capturando indivíduos de todos os tamanhos. Não foi possível diferenciar os 

juvenis dos adultos, devido à dificuldade por conta do tamanho dos camarões, por ser 

uma espécie sazonal e pelo curto período de coleta, mas acredita-se terem sido capturados 

animais em todas as fases, o que explicaria o amplo número de classes observados no 

histograma. 

Se tratando da abundância, o maior número registrado no mês de maio pode estar 

relacionado à temperatura mais amena da água, pois esse é o período em que os rios do 

Baixo Amazonas se encontram no ápice da cheia e por isso as águas estão mais frias com 

temperaturas em torno de 22º C a 25º C (Bentes et al. 2018). Esse padrão tem sido 

recorrente para outras espécies do gênero Acetes, em que maior abundância de espécimes 

foram registradas nos meses em que a água dos rios estão mais frias (Calazans, 2002; 

Simões et al. 2013; Santos et al. 2015). 

A avaliação do coeficiente angular (b) observado na relação peso-comprimento, 

mostrou um crescimento alométrico negativo (b < 3) para ambos os sexos, ou seja, os 

indivíduos independentes do sexo crescem em uma proporção relativamente maior do que 

ganham peso. Padrão semelhante foi observado para o gênero Acetes em outros locais 

(Freire et al., 2012; Silva et al., 2007; Flexa et al., 2005). Esse tipo de crescimento sugere 



que as variáveis biométricas podem estar sendo influenciadas por vários fatores como a 

oferta de alimento e fatores abióticos característicos de cada ambiente.  

O fator de condição relativo representa a variação populacional real em torno do 

valor médio da condição, o qual é utilizado para fornecer uma estimativa de condição 

independente do comprimento, permitindo comparações entre diferentes classes de 

comprimento dentro de uma mesma amostra (Baigún et al. 2009). De acordo com nossos 

resultados, machos e fêmeas apresentaram variações semelhantes ao longo do período 

amostrado, sendo que nos meses que antecederam o fim da ocorrência da espécie na 

região, os valores diminuíram, ao contrário do que acontece com outras espécies do 

gênero, em que os meses de abril, maio, junho e ápice em julho, as fêmeas apresentaram 

maior fator de condição, visto que estão mais pesadas e maduras prontas para iniciar o 

processo de desova (Oh e Jeong, 2003). Vale ressaltar que A. paraguayensis é a única do 

gênero a habitar ambientes de água doce, ainda pouco estudada, que ocorre apenas em 

épocas esporádicas (Collins e Williner, 2003). 

 

Conclusão 

De modo geral, as fêmeas se destacaram quando comparadas com os machos, 

sendo maiores em tamanho, mais pesadas e maiores em quantidade. Acetes paraguayensis 

é uma espécie que se adapta bem em rios com diferentes características. Essas 

informações poderão ser utilizadas em planos de manejo pesqueiro, bem como de 

conservação das populações desse camarão em rios amazônicos. 
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